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NOTA INTRODUTÓRIA 

 

O Decreto-Lei n.º 190/96, de 9 de outubro, institui a obrigação dos serviços da 

Administração Pública elaborarem anualmente o seu Balanço Social (BS), com 

referência a 31 de dezembro do ano anterior. 

 

Este documento, consagrado como instrumento privilegiado de gestão de recursos 

humanos, deve incluir a informação constante do formulário anexo ao supracitado 

diploma legal, com as adaptações resultantes da reestruturação operada pela Lei Geral 

do Trabalho em Funções Públicas (LTFP), aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de 

junho, e dos modelos de recolha de informação disponibilizados pela Direção-Geral da 

Administração e do Emprego Público (DGAEP).  

Nesta conformidade, foi elaborado o BS da Agência para a Modernização 

Administrativa, I.P. (doravante AMA, I.P.), reportado a 31 de dezembro de 2015, que, 

para além de dar cumprimento integral à legislação em vigor, permite avaliar o 

desempenho social do organismo, o desenvolvimento do seu capital humano, bem 

como dos recursos financeiros a ele alocados. 

 

Para melhor perceção da realidade subjacente, as diversas matérias são representadas 

através de quadros e gráficos com comentários, destacando-se os aspetos 

considerados mais relevantes. 

 

Finalmente, evidenciam-se um conjunto de indicadores de gestão que se afiguram 

pertinentes para a apreciação global do documento, que termina com o perfil do 

trabalhador da AMA, I.P.. 

 

 

Março de 2016, Equipa de Recursos Humanos da AMA, I.P. 
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1 – RECURSOS HUMANOS 

 

1.1. EFETIVOS 

 

Em 31 de dezembro de 2015, a AMA, I.P., registou um total de 212 efetivos1, cuja 

distribuição por grupo/cargo/categoria, segundo a modalidade de vinculação e género, 

se encontra refletida no quadro infra, que constitui a base do presente BS. 

 
Quadro 1: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo a modalidade de 
vinculação e género 
 

Numa análise global, verifica-se que foi na modalidade de vinculação do contrato de 

trabalho em funções públicas por tempo indeterminado onde se concentrou o maior 

número de trabalhadores, 131, com peso de 61,79%, seguido da modalidade do 

contrato individual de trabalho, com peso substancialmente inferior, 31,13% (66 

trabalhadores). As restantes modalidades apresentam números pouco significativos. 

 

No que se refere à distribuição dos efetivos, foi na carreira de técnico superior onde se 

concentrou o maior número (102), seguida da carreira de assistente técnico (50). 

 

 

 

                                                           
1
 De acordo com as instruções veiculadas pela DGAEP, no BS não devem ser considerados trabalhadores 

que se encontrem ausentes ao serviço há mais de 6 meses. 
 

M F M F M F M F M F M F

Dirigente superior de 1º grau 1 1 1

Dirigente superior de 2º grau 1 1 0 1

Dirigente intermédio de 1º grau 1 2 1 2 3

Dirigente intermédio de 2º grau 1 0 1 1

Técnico Superior 21 37 3 18 17 3 3 42 60 102

Assistente técnico 1 18 6 25 7 43 50

Assistente operacional 7 22 7 22 29

Informático 17 8 17 8 25

Total 46 85 0 3 3 3 24 42 3 3 76 136 212

TOTAL
 Grupo/cargo/carreiral / 

Modalidades de vinculação

CT em Funções Públicas 

por tempo indeterminado

CT em Funções Públicas a 

termo resolutivo incerto

Comissão de Serviço no 

âmbito da LTFP

CT no âmbito do Código do 

Trabalho por tempo 

indeterminado

Comissão de Serviço no 

âmbito do Código do 

Trabalho

TOTAL
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O gráfico seguinte representa a distribuição percentual do efetivo da AMA, I.P., por 

grupo/cargo/carreira. 

 

                     Gráfico 1: Distribuição dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira 

 

Relativamente ao género, constata-se a predominância do feminino em quase todos os 

cargos e carreiras, com exceção dos cargos dirigentes superiores de 1.º e 2.ºgraus e da 

carreira de informática onde predomina o masculino. 

 

Dirigente
sup. 1.º

grau

Dirigente
sup. 2.º

grau

Dirigente
inter. 1.º

grau

Dirigente
inter. 2.º

grau

Téc.
superior

Assist.
técnico

Assist.
operaciona

l

Informátic
o

Masculino 1 1 1 42 7 7 17

Feminino 2 1 60 43 22 8

 

Gráfico 2: Distribuição dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o género 
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Destaca-se, ainda, que a população laboral da AMA, I.P., continua a ser 

maioritariamente feminina, representando no ano em análise 64,15% do total de 

efetivos. 

2013 2014 2015

Género feminino 64,00% 65,00% 64,15%

                               Gráfico 3: Evolução do género feminino nos últimos 3 anos 

 

A AMA, I.P., é um instituto público (IP) com autonomia administrativa e financeira e 

património próprio, sendo equiparada para efeitos de desenvolvimento e gestão de 

redes de lojas para os cidadãos e para as empresas a entidade pública empresarial 

(EPE). 
 

No ano em referência, o seu efetivo, que cumpriu e executou todas as suas atribuições 

e competências, encontrou-se estruturalmente repartido conforme gráfico abaixo. 

 

                            Gráfico 4: Distribuição dos efetivos dentro da estrutura AMA, I.P. 
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Relativamente à evolução de efetivos, confirma-se a tendência de decréscimo, fruto das 

políticas de redução para a Administração Pública assumidas ao nível governamental, 

pese embora as inúmeras atribuições e competências2 cometidas por lei à AMA, I.P., 

em 2014. 

  

 

250 249

239

214 212

2011 2012 2013 2014 2015

 

                    Gráfico 5: Evolução dos efetivos nos últimos 5 anos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
2
 Designadamente as previstas no Decreto-Lei n.º 73/2014, de 13 de maio, que aprova um conjunto de 

medidas de simplificação e modernização administrativa, procedendo à primeira alteração ao Decreto-Lei 
n.º 4/97, de 9 de janeiro e à terceira alteração ao Decreto-Lei n.º 135/99, de 22 de abril, e o Decreto-Lei 
n.º 74/2014, de 13 de maio, Estabelece a regra da prestação digital de serviços públicos, consagra o 
atendimento digital assistido como seu complemento indispensável e define o modo de concentração de 
serviços públicos em Lojas do Cidadão. 
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1.2. EFETIVOS POR ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO 

2

5

32

15

10

6

4

2

13

44

33

23

11

8

4

25-29

30-34

35-39

40-44

45-49

50-54

55-59

60-64

Feminino Masculino

 Gráfico 6: Distribuição dos trabalhadores por escalão etário, segundo o género 

 

No que se refere à estrutura etária, os escalões mais representativos eram os dos 35-39 

anos de idade, integrando 76 dos 212 trabalhadores, sendo a carreira de técnico 

superior a mais representativa deste escalão, seguido do escalão 40-44, com 48 

trabalhadores.

  Gráfico 7: Distribuição percentual dos trabalhadores por escalão etário 
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1.3. EFETIVOS POR ANTIGUIDADE  

 

No que respeita à estrutura de antiguidades, o intervalo compreendido entre 10-14 anos 

foi onde se concentrou o maior número de trabalhadores (84), seguido do dos 5-9 anos 

com 58 trabalhadores.  

 

O gráfico infra reflete a distribuição dos trabalhadores da AMA, I.P., por escalões de 

antiguidade e género. 

 

 

 Gráfico 8: Distribuição dos trabalhadores segundo a antiguidade e género 

 

Destaca-se que 128 dos efetivos (60,37%) têm mais de 10 anos de antiguidade.  

 

Sublinha-se, ainda, que o género feminino é superior em todos os escalões etários, com 

exceção do escalão 40 ou mais anos. 
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1.4. EFETIVOS POR NÍVEL DE ESCOLARIDADE  

 

 

 

 

Gráfico 9: Distribuição dos trabalhadores por nível de escolaridade 

 

Como se evidencia no gráfico supra, o grau académico mais representativo é o da 

licenciatura, detido por cerca de 51% dos trabalhadores da AMA, I.P., seguido do 12.º 

ano de escolaridade com 33%. 

 

Apesar do maior número de licenciados se concentrar na carreira de técnico superior, 

no entanto, existem licenciados em todos os grupos/cargos/carreiras. 

 

No que se refere à Taxa de Formação Superior3, o gráfico seguinte ilustra que o género 

feminino se encontra representado em todos os níveis de habilitação superior, 

predominando até no da licenciatura, tendência apenas invertida no que respeita ao 

doutoramento em que ambos os trabalhadores que detêm este título são do género 

masculino.  

 

 

 

 

                                                           
3
 Bacharelato + Lic. + Mestrado+ Doutoramento/ Total de efetivos x 100 



                                                          
             Balanço Social 2015  

 

 

14 

           Gráfico 10: Distribuição dos trabalhadores com formação superior, segundo o género  

 

 

1.5. TRABALHADORES PORTADORES DE DEFICIÊNCIA 

 

Em 31 de dezembro de 2015 apenas existia 1 trabalhador, do género feminino, portador 

de deficiência. 

 

1.6. ADMISSÕES E REGRESSOS 

 

Durante o ano em análise registaram-se 29 admissões e regressos, distribuídos de 

acordo com o quadro infra. 

M F M F M F M F M F M F M F

Dirigente sup. de 1º grau 1 1 0 1

Dirigente sup. de 2.º grau 1 1 0 1

Dirigente int. de 1.º grau 1 1 1 1 2

Dirigente int. de 2.º grau 1 0 1 1

Técnico Superior 1 1 5 3 1 1 2 4 10 8 18

Ass is tente técnico 1 2 0 3 3

Informático 2 1 2 1 3

Total 1 1 7 5 1 0 3 2 1 0 2 6 15 14 29

TOTAL
TOTAL

Grupo/cargo/carreira 

|Modalidade de admissão 

ou regresso

Procedimento Concursal Mobilidade

Regresso de Lic. sem 

vencimento ou de 

período experimental

Comissão de serviço Outras situaçõesCEAGP

 
 
Quadro 2: Distribuição dos trabalhadores admitidos e regressados por grupo/cargo/carreira e 
género, segundo a modalidade de ocupação do posto de trabalho 

 

 



                                                          
             Balanço Social 2015  

 

 

15 

 

O maior número de admissões registou-se na situação de mobilidade na categoria de 

técnico superior.   

 

1.7. SAÍDAS 

 

Durante o ano de 2015 foi registada a saída de 31 trabalhadores.  

 

 

Quadro 3: Contagem das saídas dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira e género, segundo 
o motivo 

 

O motivo de saída com maior expressão foi o das outras situações4, nas quais se 

enquadram, entre outras, as situações de despedimento por facto imputável ao 

trabalhador (3), designações para gabinetes ministeriais (2), licença sem vencimento 

(1), admissão por procedimento concursal (1). 

 

 

 

 

 

 

                                                           
4
 Assim qualificado nos mapas de preenchimento obrigatório, elaborados pela DGAEP. 

M F M F M F M F

Dirigente sup. de 1º grau 1 1 0 1

Dirigente sup. de 2.º grau 1 1 1 1 2

Dirigente int. de 1.º grau 1 1 1 1 2

Dirigente int. de 2.º grau 1 1 0 1

Técnico Superior 3 7 5 7 8 15

Ass is tente técnico 1 2 2 1 4 5

Ass i tente operacional 2 0 2 2

Informático 1 1 1 2 1 3

Total 1 0 1 5 12 10 5 4 31

TOTAL
TOTAL

Grupo/cargo/carreira 

|Modalidade de admissão 

ou regresso

Reforma/Aposentação Mobilidade Outras situações
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1.8. MODALIDADES DE HORÁRIOS DE TRABALHO 

 

A modalidade de horário mais praticada neste organismo é a do horário flexível, pela 

qual se regem 55,18% dos trabalhadores. 

 

 Gráfico 11: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo a   

            modalidade de horário de trabalho e género 

 

Os trabalhadores que praticam a modalidade do horário flexível exercem funções na 

sede da AMA, I.P., com obrigatoriedade de cumprimento das plataformas fixas (10h00m 

às 12h00m e 14h30m às 16h30m). 

 

 

1.9. TRABALHO EXTRAORDINARIO  

 
Durante o ano de 2015 foram realizadas 1212 horas de trabalho extraordinário, que 

abrangeram trabalhadores de todos os grupos/cargos/carreiras, o que 

comparativamente com o ano transato corresponde a um aumento de 281 horas. 

 

Este aumento justifica-se com a implementação do projeto dos Espaços do Cidadão em 

todo o território nacional. 
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1.10. AUSÊNCIAS AO TRABALHO 

 

No decorrer do ano de 2015 registaram-se 3955 dias de ausência ao trabalho, 

distribuídas de acordo com o gráfico infra.  

 

 

 

Gráfico 12: Contagem dos dias de ausência ao trabalho segundo o motivo 

 

As situações que originaram maior número de ausências prenderam-se com motivos de 

parentalidade (1921 dias), seguidas das faltas por motivos de doença (1450 dias). 

 

No que se refere às ausências por género, o feminino registou 80,25% do total. 

                                         

                                    Gráfico 13: Distribuição das ausências, por género 

 

 

 

1921

42

1450

171 13 113 8 10 27 183 17
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O gráfico seguinte representa a distribuição das ausências por grupo/cargo/carreira, 

podendo-se verificar que o grupo profissional técnico superior foi aquele cujas 

ausências ao trabalho apresentou uma maior incidência (43%), seguido do assistente 

técnico (34%). 

 

 

 

Gráfico 14: Distribuição das ausência por grupo/cargo/carreira 
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2 – ENCARGOS COM PESSOAL 

 

 2.1. REMUNERAÇÕES MENSAIS ILÍQUIDAS 

 

No gráfico infra está considerada a estrutura remuneratória dos efetivos da AMA, I.P.. 

 

 

Gráfico 15: Distribuição dos trabalhadores por escalão remuneratório 

 

As remunerações ilíquidas dos efetivos da AMA, I.P., situaram-se entre os escalões 

remuneratórios 501-1000€ e mais de 6000€, sendo o escalão remuneratório 501-1000€ 

aquele que concentrou o maior número de trabalhadores (79). 

 

Da leitura do gráfico infra constata-se, ainda, que 60,38% das remunerações ilíquidas 

mensais eram inferiores a 1500€ e que 14,15% se situaram no intervalo entre 1501€ – 

2000€, o que permite concluir que 74,53% dos trabalhadores do AMA, I.P., auferiram 

remuneração ilíquida mensal inferior a 2000€.   
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Gráfico 16: Estrutura remuneratória  

 

 

Relativamente aos leques salariais5, o quadro abaixo apresenta as remunerações 

mínimas e máximas, por género, donde se pode concluir que o leque salarial masculino 

é de 13,16 e o feminino de 6,09. 

 

 

Remuneração (€) 
Euros 

Masculino Feminino 

Mínima (€) 532,08 505,00 

Máxima (€) 7002,36 3076,26 

     

Quadro 4: Remuneração mínima e máxima, em euros, por género 

 

 

 

 

 

                                                           
5
 Maior remuneração base ilíquida/Menor remuneração base ilíquida 
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2.2. ENCARGOS COM PESSOAL 

 

O valor total de encargos com pessoal cifrou-se em 4.640.101,17€, sendo o mais 

representativo o referente à remuneração base mensal 4.246.280,75€ (91,51%), no qual 

se incluem os subsídios de férias e de natal. 

 

Encargos com pessoal Valor (Euros) 

Remuneração base  4 246 280,75 € 

Suplementos remuneratórios 147 618,68 € 

Prémios de desempenho 0,00 € 

Prestações sociais  230 529,29 € 

Benefícios sociais 0,00 € 

Outros encargos com pessoal  15 672,45 € 

Total 4. 640 101,17 € 

  

Quadro 5: Encargos anuais com pessoal 

 

 

2.3. SUPLEMENTOS REMUNERATÓRIOS 

 

Os encargos com suplementos remuneratórios perfizeram o montante de 147.618,68€, 

sendo a rúbrica despesas de representação, devida pelo exercido de cargos dirigentes, 

a que atingiu o maior peso. 

Suplementos remuneratórios Valor (Euros) 

Trabalho suplementar (diurno e nocturno) 5 170,72 € 

Trabalho em dias de descanso semanal, complementar e feriados 3 603,62 € 

Abono para falhas 
975,05 € 

 

Ajudas de custo 
30 916,80 € 

 

Representação  
89 464,00 € 

 

Secretariado 
2 604,73 € 

 

Outros suplementos remuneratórios 
14 883,76 € 

 

Total 147 618,68 € 

 
Quadro 6: Encargos com suplementos remuneratórios 
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2.4. ENCARGOS COM PRESTAÇÕES SOCIAIS 

No que se refere aos encargos a título de prestações sociais, a sua distribuição 

verificou-se apenas em 3 rúbricas, conforme ilustra o quadro seguinte. 

 

 

Prestações sociais Valor (Euros) 

Subsídios no âmbito da proteção da parentalidade (maternidade, 
paternidade e adoção) 

8 064,35 € 

Abono de família 
 

560,48 € 
 

Subsídio de refeição 
 

221 904,46 € 
 

 
Total 

230 529,29 € 

 
                   Quadro 7: Encargos com prestações sociais 
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3 – SEGURANÇA E SAÚDE 
 
 

3.1. ACIDENTES DE TRABALHO E INCAPACIDADES 

 

No ano em análise não se registaram ocorrências de acidentes de trabalho. No entanto, 

na sequência de 1 ocorrência verificada no ano transato, in itinere, resultaram 171 dias 

de ausência ao trabalho por parte da trabalhadora acidentada. 

 

 

 3.2. ATIVIDADES DE SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO 

 

Em cumprimento da legislação em vigor, no que se refere à segurança e saúde no 

trabalho, no ano de 2015, a AMA, I.P., investiu um total de 11 084,00 €, em atividades 

de medicina no trabalho e em auditorias de segurança e saúde. 
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4 –  FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 

 4.1. AÇÕES DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 

No ano em análise verificaram-se 141 participações em ações de formação profissional 

de componente interna e externa. 

Interna Externa

110

31

   Gráfico 17: Participações em ações de formação por tipo 

O que significa um decréscimo das participações em ações de formação, face aos 2 

últimos anos. 

2013 2014 2015

375

107 110

169

48
31

Internas Externas

 

   Gráfico:18: Participações em ações de formação por tipo, anos de 2013, 2014 e 2015 
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4.2. PARTICIPAÇÕES EM AÇÕES DE FORMAÇÃO 

 

À semelhança de anos anteriores, o maior número de participações em ações de 

formação incidiu na carreira de técnico superior, com um total de 68 participações, 

seguido da carreira de assistente técnico com 41.  

 

 

 

 

 

                                                         

Quadro 8: Participações e participantes por grupo/cargo/carreira 
 

O total de horas despendidas em formação foi de 2953, com maior expressão na 

carreira de técnico superior com 1357:30, seguida da carreira de assistente técnico com 

842:30 horas, em consonância com o número de participações em ações de formação. 

 

4.3. DESPESAS ANUAIS 

 

O investimento em ações de formação foi de apenas 1.020€, em formação externa. 

 

Comparativamente com 2014 constata-se pela leitura do quadro infra que no ano em 

análise houve uma redução significativa das despesas com ações de formação. 

 

 

 

 

 

  

 

                            Quadro 9: Evolução do investimento em ações de formação  

 

 

 

 

Cargo/carreira N.º de participações N.º de participantes 

Dirigente superior 0 0 

Dirigente intermédio 0 0 

Técnico superior 68 40 

Assistente técnico 41 28 

Assistente operacional 30 19 

Informático 2 2 

TOTAL 141 89 

  
2014 2015 Variação 

Despesas Despesas Despesas 

Ações internas 7.870,28 € 0,00 € - 7,870,28 € 

Ações externas 9.071,50 € 1.020,00 € - 8,051,50 € 

Total 16.941,78 € 1.020,00 € - 15,921,78 € 
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5 – RELAÇÕES PROFISSIONAIS 

 

Em 2015, do total dos 212 efetivos, 23 eram sindicalizados, o que revela um aumento 

percentual de trabalhadores sindicalizados face ao ano de 2014. 

 

Gráfico 19: Taxa de sindicalização nos últimos 3 anos 

 

 

6 –  DISCIPLINA 

 

Quanto à disciplina, o quadro infra reflete o número de processos instaurados e 

respetivas sanções. 

 

 

 

 

 

 

  

Quadro 10: Disciplina 

 

 

 

 

Disciplina Número 

Processos transitados do ano anterior 0 

Processos instaurados durante o ano 3 

Processos decididos - total: 3 

                          * Suspensão 0 

                         * Despedimento por facto imputável ao trabalhador                                          3 
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7 – NOTAS FINAIS 

 

No ano de 2015 manteve-se a tendência já verificada nos últimos anos de decréscimo 

do número de trabalhadores da AMA, I.P.. 

 

A população laboral da AMA, I.P., continua a ser maioritariamente feminina, 

representando no ano em análise 64,15% do total dos efetivos. 

 

Relativamente à média das idades dos trabalhadores, de notar que, desde 2013, se 

vem verificando a tendência de aumento, situando-se no ano de 2015 nos 42,21 anos 

ao invés dos 41,27 e 40,24 atingidos em 2014 e 2013, respetivamente.  

 

A taxa de habilitação superior6 registou um crescimento face ao ano de 2013, tendo 

passado dos 58,57% para 61,79%. 

 

De destacar que, apesar do maior número de licenciados se concentrar na carreira de 

técnico superior, no entanto, existem licenciados em todos os grupos/cargos/carreiras. 

 

Complementa-se o presente documento com um conjunto de indicadores de gestão, 

referentes aos últimos 3 anos, que retratam, em parte, a evolução dos recursos 

humanos, e, finalmente, apresenta-se o perfil do (a) trabalhador (a) da AMA, I.P.. 
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Indicadores de Gestão 

 

 

*252 dias úteis de trabalho 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                             
6
 Taxa de habilitação superior = Total Bach+Lic+Mest+Dout / Total de efetivosx100 

Indicador Fórmula de cálculo 2013 2014 2015 

Idade Média Somatório das idades (ponto médio)/Total de efetivos 40,24 41,27 42,21 

Nível Médio de 
Antiguidade 

Somatório das antiguidades (ponto médio)/Total de 
efetivos 

9,87 10,76 11,20 

Taxa de 
Envelhecimento 

Somatório idades dos efetivos com idade>= 55 
anos/Total de efetivos x 100 

5,60% 6,07% 8,49% 

Taxa de Feminização 
Somatório dos efetivos do género feminino/Total de 

efetivos x 100 
64,00% 65,00% 64,15% 

Taxa de Tecnicidade 
(sentido restrito) 

N.º de técnicos superiores/Total de efetivos x100 46,86% 46,26% 48,11% 

Taxa de Admissões Total de Admissões/Total de efetivos x 100 3,34% 1,40% 13,68% 

Taxa de Saídas Total de Saídas/Total de efetivos x 100 6,69% 6,07% 14,62% 

Taxa de Habilitação 
Superior 

Bacharelato + Lic. + Mestrado+ Doutoramento/ Total de 
efetivos x 100 

58,57% 59,34% 61,79% 

Índice de Absentismo 
Total de ausências (s/férias)/(Total de dias potenciais de 

trabalho* x Total de trabalhadores)x100 
6,26% 8,87% 7,40% 

Remuneração Base 
Média Anual 

Total dos encargos c/remuneração base/Total de 
efetivos 

     
19.980,48 €  

      
20.606,09 €  

 
20.029,62€ 

Taxa de Participação 
(Formação) 

Total de participantes na formação/Total de efetivos x 
100 

89,12% 46,26% 41,98% 

Taxa de Investimento 
(Formação) 

Total da despesa com formação/Total de encargos com 
pessoal x 100 

0,67% 0,35% 0,02% 
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Perfil do (a) Trabalhador (a) da AMA, I.P. 

 

 

 Mulher 

 42,21 de idade (média) 

(escalão etário moda – 35-39 anos) 

 Possui licenciatura 

 É da carreira de técnico superior  

 Possui cerca de 11,20 anos de antiguidade na Administração Pública (média) 

(escalão de antiguidade moda – 10-14 anos) 

 Possui relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado  

 Aufere de remuneração mensal ilíquida  de 1508,84€ (média) 

(escalão remuneratório moda – 501-1000€) 
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Anexo 

Mapas do Balanço Social 2015 

(Formulário de preenchimento obrigatório disponibilizado pela DGAEP) 
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M F M F M F M F M F M F M F M F

D irigente superio r de 1º grau a) 1 1 1

D irigente superio r de 2º grau a) 1 1 0 1

D irigente intermédio  de 1º grau a) 1 2 1 2 3

D irigente intermédio  de 2º grau a) 1 0 1 1

T écnico  Superio r 21 37 3 18 17 3 3 42 60 102

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 

intermédio , pesso al administrat ivo
1 18 6 25 7 43 50

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 7 22 7 22 29

Info rmático 17 8 17 8 25

T o tal 46 85 0 0 0 3 3 3 24 42 0 0 3 3 76 136 212

Quadro 1: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo a modalidade de vinculação e género, em 31 de dezembro

 Grupo / cargo / carreiral /  M o dalidades de 

vinculação

C T  em F unçõ es 

P úblicas po r tempo  

indeterminado

C T  em F unçõ es 

P úblicas a termo  

reso lut ivo  certo

C T  em F unçõ es 

P úblicas a termo  

reso lut ivo  incerto

C o missão  de Serviço  

no  âmbito  da LT F P T OT A L

C T  no  âmbito  do  

C ó digo  do  T rabalho  

po r tempo  

indeterminado

C T  no  âmbito  do  

C ó digo  do  T rabalho  a 

termo  (certo  o u 

incerto )

C o missão  de Serviço  

no  âmbito  do  C ó digo  

do  T rabalho

T OT A L

 
 

Prestações de Serviços M F Total 

Tarefa     0 

Avença 1   1 

Total 1 0 1 

Notas: 
Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12, 13 e 17 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género. 
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro); 
b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea); 
c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais SIS (Serviço de Informações de Segurança) 
e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa); 
d) Não considerar os trabalhadores ausentes há mais de 6 meses. 
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M F M F M F M F M F M F M F M F M F

D irigente superio r de 1º grau a) 1 1 0 1

D irigente superio r de 2º grau a) 1 1 0 1

D irigente intermédio  de 1º grau a) 1 1 1 1 2 3

D irigente intermédio  de 2º grau a) 1 0 1 1

T écnico  Superio r 1 1 3 16 18 9 13 7 15 4 6 3 3 1 2 42 60 102

A ssistente técnico , técnico  de 

ní vel intermédio , pesso al 

administrat ivo

1 1 6 1 13 2 10 1 4 1 3 5 2 7 43 50

A ssistente o peracio nal, o perário , 

auxiliar
2 3 5 10 6 1 2 7 22 29

Info rmático 1 9 3 3 3 2 2 1 1 17 8 25

T o tal 2 0 5 13 32 44 15 33 10 23 6 11 4 8 2 4 76 136 212

76 136 212

M F M F M F M F M F M F M F M F M F

T arefa 0 0 0

A vença 1 1 0 1

T o tal 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1

Quadro 2: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o escalão etário e género, em 31 de dezembro

Grupo / cargo / carreira /  Escalão  

etário  e género  

25-29 30-34 35-39 50-54 55-5940-44 45-49 60-64
T OT A L

P restaçõ es de Serviço s

25-29 30-34 35-39 40-44 45-49

T OT A L

T OT A L

50-54 55-59 60-64 T OT A L

 
NOTAS: 
Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12, 13 e 17 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género. 
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro); 
b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea); 
c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 
Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa). 
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M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

D irigente superio r de 1º grau a) 1 1 0 1

D irigente superio r de 2º grau a) 1 1 0 1

D irigente intermédio  de 1º grau a) 1 1 1 1 2 3

D irigente intermédio  de 2º grau a) 1 0 1 1

T écnico  Superio r 14 7 8 14 9 24 11 12 2 1 42 60 102

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 

intermédio , pesso al administrat ivo
1 5 25 2 9 5 1 2 7 43 50

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 3 7 17 1 1 7 22 29

Info rmático 3 1 8 7 4 1 1 17 8 25

T o tal 18 8 15 43 26 58 15 18 0 5 0 2 0 1 0 0 2 1 76 136 212

Grupo / cargo / carreira/

T empo  de serviço

até 5 ano s 5 -  9 

Quadro 3: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o nível de antiguidade e género, em 31 de dezembro

35 -  39         40 o u mais ano s         T OT A L
T OT A L

10 -  14 15 -  19 20 -  24 25 -  29         30 -  34       

 
NOTAS: 
Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12, 13 e 17 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género. 
A antiguidade reporta-se ao tempo de serviço na Administração Pública. 
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro); 
b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea); 
c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais SIS (Serviço de Informações de Segurança) 
e SIED (Serviço de Informações Estratégicas 
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M F M F M F M F M F M F M F M F

D irigente superio r de 1º grau a) 1 1 0 1

D irigente superio r de 2º grau a) 1 1 0 1

D irigente intermédio  de 1º grau a) 2 1 1 2 3

D irigente intermédio  de 2º grau a) 1 0 1 1

T écnico  Superio r 1 1 34 50 6 9 1 42 60 102

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 

intermédio , pesso al administrat ivo
1 3 5 27 1 2 10 1 7 43 50

A ssistente Operacio nal 1 2 5 20 1 7 22 29

Info rmático 1 1 1 1 8 3 1 4 3 2 17 8 25

T o tal 2 4 1 4 19 51 1 1 41 66 10 10 2 0 76 136 212

76 136 212

M F M F M F M F M F M F M F M F

T arefa 0 0 0

A vença 1 1 0 1

T o tal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1

D o uto ramento T OT A L
T o tal

Quadro 4: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o nível de escolaridade e género, em 31 de dezembro

Grupo / cargo / carreira /  H abilitação  

Literária 

Licenciatura M estrado9.º ano  o u equivalente 11.º ano 12.º ano  o u equivalente B acharelato

T o tal

12.º ano  o u equivalente B acharelato Licenciatura M estrado D o uto ramento T OT A L
Grupo / cargo / carreira /  H abilitação  

Literária 

9.º ano  o u equivalente 11.º ano

 
NOTAS:              
Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12, 13 e 17 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.          
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);  
b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);          
c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 
Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);              
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M F M F M F M F

D irigente superio r de 1º grau a) 0 0 0

D irigente superio r de 2º grau a) 0 0 0

D irigente intermédio  de 1º grau a) 0 0 0

D irigente intermédio  de 2º grau a) 0 0 0

T écnico  Superio r 0 0 0

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 

intermédio , pesso al administrat ivo
0 0 0

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 0 0 0

Info rmático 0 0 0

T o tal 0 0 0 0 0 0 0 0 0

M F M F M F M F

T arefa 0 0 0

A vença 0 0 0

T o tal 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Quadro 5: Contagem dos trabalhadores estrangeiros por grupo/cargo/carreira,

segundo a nacionalidade e género, em 31 de dezembro

Grupo / cargo / carreira

P ro veniência do  trabalhado r

União  Euro peia       C P LP Outro s paí ses        T OT A L
T o tal

T o tal
P restaçõ es de Serviço s /  P ro veniência 

do  trabalhado r

União  Euro peia       C P LP Outro s paí ses        T OT A L

 
NOTAS: 
CPLP - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 
Considerar o total de trabalhadores estrangeiros, não naturalizados, em efectividade de funções no serviço em 31 de Dezembro, de acordo com a naturalidade; 
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro); 
b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea); 
c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 
Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa). 
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M F M F M F M F M F  M F M  F M F

D irigente superio r de 1º grau a) 0 0 0

D irigente superio r de 2º grau a) 0 0 0

D irigente intermédio  de 1º grau a) 0 0 0

D irigente intermédio  de 2º grau a) 0 0 0

D irigente intermédio  de 3º grau e 

seguintes a)
0 0 0

T écnico  Superio r 0 0 0

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 

intermédio , pesso al administrat ivo
1 0 1 1

A ssistente o peracio nal, o perário , 

auxiliar
0 0 0

Info rmático 0 0 0

T o tal 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

M F M F M F M F M F  M F M  F M F

T arefa 0 0 0

A vença 0 0 0

T o tal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

T OT A L

T o tal

40 -  44         45 -  49  50 -  54         55 -  59          60 -  64           65 -  69         

P restaçõ es de Serviço s

35 -  39        

T o tal

Quadro 6: Contagem de trabalhadores portadores de deficiência por grupo/cargo/carreira, segundo o escalão etário e género, em 31 de

dezembro

Grupo / cargo / carreira
35 -  39        40 -  44         45 -  49  50 -  54         55 -  59          60 -  64           65 -  69         T OT A L

 
NOTAS: 
Considere o total de trabalhadores que beneficiem de redução fiscal por motivo da sua deficiência; 
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro); 
b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea); 
) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) 
e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa); 
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M F M F M F M F M F M F M F M F

D irigente superio r de 1º grau a) 1 1 0 1

D irigente superio r de 2º grau a) 1 1 0 1

D irigente intermédio  de 1º grau a) 1 1 1 1 2

D irigente intermédio  de 2º grau a) 1 0 1 1

T écnico  Superio r 2 1 5 3 1 2 4 10 8 18

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 

intermédio , pesso al administrat ivo
1 2 0 3 3

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 0 0 0

Info rmático 2 1 2 1 3

T o tal 2 1 0 0 7 5 1 0 3 2 0 0 2 6 15 14 29

P restaçõ es de Serviço s

(M o dalidades de vinculação )
M F T o tal

T arefa 0

A vença 0

T o tal 0 0 0

Outras situaçõ es                          T OT A L
T OT A L

Quadro 7: Contagem dos trabalhadores admitidos e regressados durante o ano, por grupo/cargo/carreira e género, segundo o modo de

ocupação do posto de trabalho ou modalidade de vinculação

Grupo / cargo / carreira/

M o do s de o cupação  do  po sto  de 

trabalho

P ro cedimento  

co ncursal                     
C edência           M o bilidade

R egresso  de licença 

sem vencimento  o u de 

perí o do  experimental               

C o missão  de serviço                     C EA GP *

Notas: 
Considerar o total de efectivos admitidos pela 1ª vez ou regressados ao serviço entre 1 de Janeiro e 31 de Dezembro inclusive; 
* Curso de Estudos Avançados em Gestão Pública. No caso de orgãos autárquicos considere, ainda, os formandos do CEAGPA; 
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro); 
b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea); 
c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 
Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa); 
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M F M F M F M F M F M F M F M F M F

D irigente superio r de 1º grau a) 1 1 0 1

D irigente superio r de 2º grau a) 0 0 0

D irigente intermédio  de 1º grau a) 0 0 0

D irigente intermédio  de 2º grau a)

T écnico  Superio r 0 0 0

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 

intermédio , pesso al administrat ivo
0 0 0

A ssistente o peracio nal, o perário , 

auxiliar
0 0 0

Info rmático 0 0 0

T o tal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1

T o tal

Quadro 8: Contagem das saídas de trabalhadores nomeados ou em comissão de serviço, por grupo/cargo/carreira, segundo o motivo de saída e

género

Grupo / cargo / carreira/

M o tivo s de saí da (durante o  ano )

M o rte
R efo rma/  

/ A po sentação             
Limite de idade                T OT A L

A plicação  de pena 

disciplinar expulsiva                     
C edência C o missão  de serviço Outras situaçõ es  M o bilidade 

 
Incluir todos os trabalhadores em regime de Nomeação ao abrigo do art. 8º  e em Comissão de Serviço ao abrigo do art.  9º da LTFP, aprovada em anexo à Lei nº 35/2014, de 20 de junho  
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);  
b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);          
c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 
Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);              
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M M F M F M F M F M F M F M F M F M F

D irigente superio r de 1º grau a) 0 0 0

D irigente superio r de 2º grau a) 1 1 1 1 2

D irigente intermédio  de 1º grau a) 1 1 1 1 2

D irigente intermédio  de 2º grau a) 1 1 0 1

T écnico  Superio r 3 7 5 7 8 15

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 

intermédio , pesso al administrat ivo
1 2 2 1 4 5

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 2 0 2 2

Info rmático 1 1 1 2 1 3

T o tal 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 5 0 0 11 12 13 17 30

Quadro 9: Contagem das saídas de trabalhadores contratados, por grupo/cargo/carreira, segundo o motivo de saída e género

Grupo / cargo / carreira/

M o tivo s de saí da (durante o  ano )

M

o

r

t

e

R efo rma/  

/ A po sentação

C o nclusão  sem 

sucesso  do  perí o do  

experimental            

R evo gação                               

(cessação  po r mútuo  

aco rdo )

T OT A L
T o tal

D espedimento  

co lect ivo

D espedimento                 

po r ext inção  do  po sto  

de trabalho

M o bilidade C edência Outras situaçõ es                

 
NOTAS:               
Incluir todos os trabalhadores em Contrato de Trabalho em Funções Públicas, e com Contrato de Trabalho no âmbito do Código do Trabalho;      
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);  
b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);          
c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 
Segurança) e SIED.               
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D irigente superio r de 1º grau a) 0

D irigente superio r de 2º grau a) 0

D irigente intermédio  de 1º grau a) 0

D irigente intermédio  de 2º grau a) 1 1

T écnico  Superio r 12 12

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 

intermédio , pesso al administrat ivo
3 3

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 0

Info rmático 1 1

T o tal 14 0 0 0 3 17

Quadro 10: Contagem dos postos de trabalho previstos e não ocupados durante o ano,

por grupo/cargo/carreira, segundo a dificuldade de recrutamento

Grupo / cargo / carreira/

D if iculdades de recrutamento

N ão  abertura de 

pro cedimento  

co ncursal

Impugnação  do  

pro cedimento  

co ncursal

F alta de auto rização  

da ent idade 

co mpetente

P ro cedimento  

co ncursal 

impro cedente

P ro cedimento  

co ncursal em 

desenvo lvimento

T o tal

 
Notas:          
 - Para cada grupo, cargo ou carreira, indique o número de postos de trabalho previstos no mapa de pessoal, mas não ocupados durante o ano, por motivo de:    
    - não abertura de procedimento concursal, por razões imputáveis ao serviço;          
    - impugnação do procedimento concursal, devido a recurso com efeitos suspensivos ou anulação do procedimento;     
    - recrutamento não autorizado por não satisfação do pedido formulado à entidade competente;       
    - procedimento concursal improcedente, deserto, inexistência ou desistência dos candidatos aprovados;      
    - procedimento concursal em desenvolvimento.          
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);  
b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);        
c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 
Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);             
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M F M F M F M F M F M F

D irigente superio r de 1º grau a) 0 0 0

D irigente superio r de 2º grau a) 0 0 0

D irigente intermédio  de 1º grau a) 0 0 0

D irigente intermédio  de 2º grau a) 0 0 0

T écnico  Superio r 0 0 0

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 

intermédio , pesso al administrat ivo
0 0 0

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 0 0 0

Info rmático 1 1 1 1 2

T o tal 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 2

Quadro 11: Contagem das mudanças de situação dos trabalhadores, por grupo/cargo/carreira, segundo o

motivo e género

Grupo / cargo / carreira/

T ipo  de mudança

P ro mo çõ es                

(carreiras não revistas e 

carreiras subsistentes)

A lteração  o brigató ria 

do  po sicio namento  

remunerató rio  (1)

A lteração  do  

po sicio namento  

remunerató rio  po r 

o pção  gest io nária (2)

P ro cedimento  

co ncursal

C o nso lidação  da 

mo bilidade na 

catego ria (3)

T OT A L
T o tal

 
NOTAS:             
(1) e (2) - Artigos 156º,157º e 158 da LTFP, aprovada em anexo à Lei nº 35/2014, de 20 de junho           
(3) - Artigo 99º da LTFP, aprovada em anexo à Lei nº 35/2014, de 20 de junho             
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);  
b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);          
c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 
Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);             
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M F M F M F M F M F M F M F M F

D irigente superio r de 1º grau a) 1 1 0 1

D irigente superio r de 2º grau a) 1 1 0 1

D irigente intermédio  de 1º grau a) 1 2 1 2 3

D irigente intermédio  de 2º grau a) 1 0 1 1

T écnico  Superio r 19 37 2 3 18 17 3 3 42 60 102

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 

intermédio , pesso al administrat ivo
11 1 7 6 25 7 43 50

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 7 20 2 7 22 29

Info rmático 17 6 2 17 8 25

T o tal 0 0 43 74 0 0 3 14 24 42 0 0 6 6 76 136 212

T OT A L
T o tal

Quadro 12: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo a modalidade de horário de trabalho e 

género, em 31 de dezembro

SE Células a vermelho - Totais 

não estão iguais aos do Quadro1

Grupo / cargo / carreira
R í gido F lexí vel D esfasado Jo rnada co ntí nua T rabalho  po r turno s Especí f ico  (*) Isenção  de ho rário

 
NOTAS:             
Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12, 13 e 17 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.          
(*) Artigo 110º da LTFP,  aprovada em anexo à Lei nº 35/2014, de 20 de junho             

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro; 
b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);          
c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais SIS (Serviço de Informações de    
Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa). 
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M F M F M F M F M F M F M F M F M F

D irigente superio r de 1º grau a) 1 1 0 1

D irigente superio r de 2º grau a) 1 1 0 1

D irigente intermédio  de 1º grau a) 1 2 1 2 3

D irigente intermédio  de 2º grau a) 1 0 1 1

T écnico  Superio r 42 60 42 60 102

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 

intermédio , pesso al administrat ivo
7 43 7 43 50

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 7 22 7 22 29

Info rmático 17 8 17 8 25

T o tal 0 0 76 136 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 76 136 212

40 ho ras35 ho ras 42 ho ras

Quadro 13: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o  período normal de trabalho (PNT) e género, em 31 de dezembro
SE Células a vermelho - Totais 

não estão iguais aos do Quadro1

Grupo/cargo/carreira

Tempo completo

PNT inferior ao praticado a tempo completo T OT A L

T o tal

Tempo parc ial ou 

outro regime 

especial (*)

células abertas para indicar nº horas/semana

Tempo parc ial ou 

outro regime 

especial (*)

Tempo parc ial ou 

outro regime 

especial (*)

Tempo parc ial ou 

outro regime 

especial (*)

Tempo parc ial ou 

outro regime 

especial (*)

M F

células abertas 

para indicar nº 

horas/semana

Notas:                    
Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12, 13 e 17 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.          
Indique para cada um dos horários de trabalho semanal, assinalados ou a assinalar, o número de trabalhadores que o praticam;        
PNT - Número de horas de trabalho semanal em vigor no serviço, fixado ou autorizado por lei. No mesmo serviço pode haver diferentes períodos normais de trabalho;    
(*) - Trabalho a tempo parcial  ou outro regime: indicar o número de horas de trabalho semanais, se inferior ao praticado a tempo completo;      
Quando existirem mais do que 3 horários a tempo parcial (incompletos) deve optar por estabelecer escalões em cada uma das células abertas de modo a contemplar todos os horários 
incompletos.                   
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);  
b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);         c) 
Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e 
SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa).              
      
 
 
 



                                                          
             Balanço Social 2015  

 

 

M F M F M F M F M F M F

D irigente superio r de 1º grau a) 0:00 0:00 0:00

D irigente superio r de 2º grau a) 0:00 0:00 0:00

D irigente intermédio  de 1º grau a) 0:00 0:00 0:00

D irigente intermédio  de 2º grau a) 0:00 0:00 0:00

T écnico  Superio r 56:00 24:00 24:00 80:00 24:00 104:00

A ssistente técnico , técnico  de 

ní vel intermédio , pesso al 

administrat ivo

45:00 27:00 29:00 27:00 74:00 101:00

A ssistente o peracio nal, o perário , 

auxiliar
844:00 8:00 844:00 8:00 852:00

Info rmático 147:00 8:00 155:00 0:00 155:00

T o tal 1047:00 45:00 0:00 0:00 0:00 0:00 59:00 61:00 0:00 0:00 1106:00 106:00 1212:00

Quadro 14: Contagem das horas de trabalho suplementar durante o ano, por grupo/cargo/carreira, segundo

a modalidade de prestação do trabalho e género

Grupo / cargo / carreira/

M o dalidade de prestação  do  

trabalho  suplementar

T rabalho  suplementar 

diurno  

T rabalho  suplementar 

no cturno

T rabalho  em dias de 

descanso  semanal 

o brigató rio

T rabalho  em dias de 

descanso  semanal 

co mplementar

T rabalho  em dias 

feriado s
T OT A L

T OT A L

 
NOTAS:              
Considerar o total de horas suplementares/extraordinárias efectuadas pelos trabalhadores do serviço entre 1 de janeiro e 31 de dezembro, nas situações identificadas;   
O trabalho suplementar diurno e nocturno só contempla o trabalho suplementar efectuado em dias normais de trabalho  (primeiras 2 colunas).      
As 3 colunas seguintes são especificas para o trabalho suplementar em dias de descanso semanal obrigatório, complementar e feriados.       
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);  
b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);          
c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 
Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);              
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M F M F M F

D irigente superio r de 1º grau a) 0:00 0:00 0:00

D irigente superio r de 2º grau a) 0:00 0:00 0:00

D irigente intermédio  de 1º grau a) 0:00 0:00 0:00

D irigente intermédio  de 2º grau a) 0:00 0:00 0:00

T écnico  Superio r 0:00 0:00 0:00

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 

intermédio , pesso al administrat ivo
0:00 0:00 0:00

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 0:00 0:00 0:00

Info rmático 0:00 0:00 0:00

T o tal 0:00 0:00 0:00 0:00 0:00 0:00 0:00

Quadro 14.1: Contagem das horas de trabalho nocturno, normal e suplementar durante o ano, por

grupo/cargo/carreira, segundo o género

Grupo / cargo / carreira/

H o ras de trabalho  no turno

T rabalho  no cturno  no rmal T rabalho  no cturno  suplementar T OT A L
T OT A L

 
NOTAS:         
Considerar o total de horas efectuadas pelos trabalhadores do serviço entre 1 de janeiro e 31 de dezembro, nas situações identificadas;      
Este quadro refere-se apenas a trabalho nocturno. Para o preenchimento da  coluna “trabalho nocturno suplementar” neste quadro  deve-se considerar o trabalho suplementar efectuado em 
dias normais e em dias de descanso semanal obrigatório, complementar e feriados.         
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro); b) 
Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);         
c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais SIS (Serviço de Informações de Segurança) 
e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa). 
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Notas:             
Considerar o total de dias completos de ausência;             
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro); b) 
Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);         
c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de 
Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa). 
 
 
 
 
 

M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

D irigente superio r de 1º grau a) 0,0 0,0 0,0 

D irigente superio r de 2º grau a) 0,0 0,0 0,0 

D irigente intermédio  de 1º grau a) 135,0 2,0 2,0 135,0 137,0 

D irigente intermédio  de 2º grau a) 0,0 0,0 0,0 

T écnico  Superio r 8,0 137,0 888,0 17,0 5,0 162,0 228,0 171,0 1,0 1,0 33,0 6,0 5,0 4,0 6,0 1,0 6,0 4,0 361,0 1 322,0 1 683,0 

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 

intermédio , pesso al administrat ivo
542,0 7,0 83,0 638,0 3,0 32,0 22,0 2,0 9,0 5,0 115,0 1 228,0 1 343,0 

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 123,0 8,0 247,0 8,0 20,0 2,0 1,0 3,0 15,0 2,0 1,0 428,0 429,0 

Info rmático 82,0 14,0 3,0 46,0 46,0 1,0 3,0 1,0 167,0 302,0 61,0 363,0 

T o tal 0,0 8,0 219,0 1 702,0 22,0 20,0 291,0 1 159,0 0,0 171,0 1,0 12,0 65,0 48,0 0,0 0,0 1,0 9,0 0,0 0,0 8,0 19,0 168,0 15,0 6,0 11,0 781,0 3 174,0 3 955,0 

T OT A L

C o m perda de 

vencimento                                            

C umprimento  de 

pena disciplinar                                           
Greve Injust if icadas                                         Outro s                                        T o tal

Quadro 15: Contagem dos dias de ausências ao trabalho durante o ano, por grupo/cargo/carreira, segundo o motivo de ausência e género

Grupo / cargo / carreira/

M o tivo s de ausência

C asamento   
P ro tecção  na 

parentalidade

F alecimento  de 

familiar                
D o ença                      

P o r acidente em 

serviço  o u do ença 

pro f issio nal

A ssistência a 

familiares                
T rabalhado r-estudante           

P o r co nta do  perí o do  

de férias                                           
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D ata M o tivo (s)  da greve

13-03-2015

P N T  (*)
N º de trabalhado res em 

greve

D uração  da paralisação  

(em hh/ mm)

35 ho ras

40 ho ras 27 8:00 108_OUTRAS REIVINDICAÇÕES SALARIAIS

42 ho ras

T rabalho  a tempo  parcial ( **)

Outro s

T o tal 27 8:00

Quadro 16 : Contagem dos trabalhadores em greve durante o ano, por escalão de PNT

e tempo de paralisação
Ident if icação  da greve

Â mbito  (esco lher da lista em baixo )

Este campo  co ntém uma lista para o (s)  mo tivo (s)  da 

greve.

D eve ser esco lhido  na lista def inida pelo  meno s 1 

mo tivo  po r greve.

  

                  
(*) Período Normal de Trabalho 
(**) Artigo 68º da LTFP, aprovada em anexo à Lei nº 35/2014, de 20 de junho. 
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Género  /  Escalão  de remuneraçõ es M asculino F eminino T o tal

Até 500 € 0

501-1000 € 16 63 79

1001-1250 € 14 14 28

1251-1500 € 9 12 21

1501-1750 € 6 14 20

1751-2000€ 5 5 10

2001-2250 € 1 5 6

2251-2500 € 8 5 13

2501-2750 € 11 11 22

2751-3000 € 1 3 4

3001-3250 € 1 4 5

3251-3500 € 0

3501-3750 € 0

3751-4000 € 2 2

4001-4250 €

4251- 4500 €

4501-4750 €

4751-5000 €

5001-5250 €

5251-5500 €

5501-5750 € 1

5751-6000 € 0

Mais de 6000 € 1 1

T o tal 76 136 212

Quadro 17: Estrutura remuneratória, por género

A - Remunerações mensais ilíquidas (brutas)

Número de trabalhadores

Mês de referência: Dezembro 

(Indicar o Nº de trabalhadores de acordo com a respectiva posição remuneratória,

independentemente de terem ou não recebido a remuneração ou outros abonos no

mês de Dezembro)

 
NOTAS:    
i) Deve indicar o número de trabalhadores em cada escalão por género; 
ii) O total do quadro 17 deve ser igual ao total dos quadros 1, 2, 3, 4, 12 e 13, por género    
iii) Remunerações mensais ilíquidas (brutas): Considerar remuneração mensal base ilíquida mais suplementos regulares e/ou adicionais/diferenciais remuneratórios de natureza permanente. 
iv) Não incluir prestações sociais, subsídio de refeição e outros benefícios sociais;    
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Remuneração (€) Masculino Feminino

Mínima ( € ) 532,08 € 505,00 €

Máxima ( € ) 7.002,36 € 3.076,26 €

Período de referência: mês de Dezembro

Euros

B - Remunerações máximas e mínimas dos 

 
NOTA:    
Na remuneração deve incluir o valor (euros) das remunerações, mínima e máxima.    
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R emuneração  base (*) 4.246.280,75 €

Suplemento s remunerató rio s 147.618,68 €

P rémio s de desempenho 0,00 €

P restaçõ es so ciais 230.529,29 €

B enefí cio s so ciais 0,00 €

Outro s encargo s co m pesso al (**) 15.672,45 €

T o tal 4.640.101,17 €

Quadro 18: Total dos encargos anuais com pessoal

Encargos com pessoal Valor (Euros)

 
Nota:  
(*) - incluindo o subsídio de férias e o subsídio de Natal.   
(**) - registar as indemnizações por férias não gozadas e as compensações por caducidade dos contratos dos trabalhadores saídos.    
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T rabalho  suplementar (diurno  e no cturno ) 5.170,72 €

T rabalho  no rmal no cturno 0,00 €

T rabalho  em dias de descanso  semanal, co mplementar e feriado s (*) 3.603,62 €

D ispo nibilidade permanente 0,00 €

Outro s regimes especiais de prestação  de trabalho 0,00 €

R isco , peno sidade e insalubridade 0,00 €

F ixação  na periferia 0,00 €

T rabalho  po r turno s 0,00 €

A bo no  para falhas 975,05 €

P art icipação  em reuniõ es 0,00 €

A judas de custo 30.916,80 €

R epresentação  89.464,00 €

Secretariado 2.604,73 €

Outro s suplemento s remunerató rio s 14.883,76 €

T o tal 147.618,68 €

Quadro 18.1: Suplementos remuneratórios

Suplementos remuneratórios Valor (Euros)

 
Nota: 
(*) - se não incluído em trabalho suplementar (diurno e nocturno). 
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Subsí dio s no  âmbito  da pro tecção  da parentalidade (maternidade, paternidade e ado pção ) 8 064,35 €

A bo no  de famí lia 560,48 €

Subsí dio  de educação  especial

Subsí dio  mensal v ita lí c io

Subsí dio  para assistência de 3ª pesso a

Subsí dio  de funeral

Subsí dio  po r mo rte

A cidente de trabalho  e do ença pro f issio nal

Subsí dio  de desemprego

Subsí dio  de refeição 221 904,46 €

Outras prestaçõ es so ciais ( incluindo  P ensõ es)

T o tal 230 529,29 €

Grupo s despo rt ivo s/ casa do  pesso al

R efeitó rio s

Subsí dio  de frequência de creche e de educação  pré-esco lar

C o ló nias de férias

Subsí dio  de estudo s

A po io  so cio -eco nó mico

Outro s benef í cio s so ciais

T o tal 0,00 €

Quadro 18.2: Encargos com prestações sociais

Prestações soc iais Valor (Euros)

Quadro 18.3: Encargos com benefícios sociais

Benefíc ios de apoio soc ial Valor (Euros)
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Total
Inferior a 1 dia             

(sem dar lugar a baixa)

1 a 3 dias de 

baixa

4 a 30 dias de 

baixa

Superior a 30 

dias de baixa
Mortal Total

Inferior a 1 dia             

(sem dar lugar a 

baixa)

1 a 3 dias de 

baixa

4 a 30 dias de 

baixa

Superior a 30 

dias de baixa
Mortal

M 0 0

F 0 0

M 0 0

F 0 0

M 0 0

F 0 0

M 0 0

F 0 171 171

N º de dias de trabalho  perdido s po r 

acidentes o co rrido s no  ano  

N º de dias de trabalho  perdido s po r 

acidentes o co rrido s em ano s anterio res 

Quadro 19: Número de acidentes de trabalho e de dias de trabalho perdidos com baixa durante o ano, por género

Acidentes de trabalho

No local de trabalho In itinere

N º to tal de acidentes de trabalho  (A T ) 

o co rrido s no  ano  de referência

N º de acidentes de trabalho  (A T ) co m 

baixa  o co rrido s no  ano  de referência

 
Notas:          
Considerar os acidentes de trabalho registados num auto de notícia.          
O "Nº total de acidentes" refere-se ao total de ocorrências, com baixa, sem baixa e mortais. O "Nº de acidentes com baixa" exclui os mortais. Excluir os acidentes mortais  
no cálculo dos dias de trabalho perdidos na sequência de acidentes de trabalho.          
 
 
 
 
 
 



                                                          
             Balanço Social 2015  

 

 

Nº de casos

0

-  abso luta

-  parcial

-  abso luta para o  trabalho  habitual

0

C aso s de incapacidade tempo rária e parcial

T o tal

Quadro 20: Número de casos de incapacidade declarados

durante o ano, relativamente aos trabalhadores vítimas de

acidente de trabalho

Casos de incapacidade

C aso s de incapacidade permanente:

C aso s de incapacidade tempo rária e abso luta
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C ó digo (*) D esignação

0,0

Nota:

(*) - Conforme lista constante do DR nº 6/2001, de 3 de Maio, actualizado pelo DR nº 76/2007, de 17 de Julho.

Quadro 21: Número de situações participadas e confirmadas de

doença profissional e de dias de trabalho perdidos durante o ano

D o enças pro f issio nais

N º de caso s
N º de dias de 

ausência
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Número Valor (Euros)

Exames de admissão

Exames perió dico s

Exames o casio nais e co mplementares

Exames de cessação  de funçõ es

11 084,00 €

3

Nota: 

(*) incluir os montantes pagos aos médicos, enfermeiros, outros técnicos de saúde e técnicos de higiene e segurança no 

trabalho que prestaram serviço durante o ano, desde que não tenham sido contabilizados no quadro 1. ("pessoas ao serviço 

em 31 de Dezembro"), as despesas efeituadas com a aquisição de medicamentos, meios auxiliares de diagnóstico, exames 

médicos e todo e qualquer gasto relacionado com a medicina do trabalho, à exceção dos montantes investidos em 

infraestruturas.

Visitas ao s po sto s de trabalho

Quadro 22: Número e encargos das actividades de

medicina no trabalho ocorridas durante o ano

Actividades de medic ina no trabalho

T o tal do s exames médico s efectuado s:

D espesas co m a medicina no  trabalho  (*)
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R euniõ es da C o missão 0

Visitas ao s lo cais de trabalho 0

Outras 0

Quadro 23: Número de intervenções das

comissões de segurança e saúde no trabalho

ocorridas durante o ano, por tipo

N úmero
Segurança e saúde no  trabalho

 Intervençõ es das co missõ es     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                                          
             Balanço Social 2015  

 

 

 
 

A lteração  das funçõ es exercidas 0

F o rmação  pro f issio nal 0

A daptação  do  po sto  de trabalho 0

A lteração  do  regime de duração  do  trabalho 0

M o bilidade interna 0

Nota: 

Quadro 24: Número de trabalhadores sujeitos a acções de

reintegração profissional em resultado de acidentes de

trabalho ou doença profissional durante o ano 

Número

Artigo 23º do Decreto-Lei nº 503/99, de 20 de Novembro, alterado pelo Decreto-Lei nº 50-

C/2007, de 6 de Março e pela Lei nº 64-A/2008, de 31 de Dezembro.

Segurança e saúde no trabalho

Acções de reintegração profissional                                
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A cçõ es realizadas durante o  ano 0

T rabalhado res abrangido s pelas acçõ es realizadas 0

Quadro 25: Número de acções de formação e

sensibilização em matéria de segurança e

saúde no trabalho

N úmero
Segurança e saúde no  trabalho

A cçõ es de fo rmação
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Encargo s de estrutura de medicina e segurança no  trabalho  (a) 0,00 €

Equipamento  de pro tecção  (b) 0,00 €

F o rmação  em prevenção  de risco s (c)  0,00 €

Outro s custo s co m a prevenção  de acidentes e do enças pro f issio nais (d)  0,00 €

Quadro 26: Custos com a prevenção de acidentes e

doenças profissionais durante o ano

Valo r (Euro s)
Segurança e saúde no  trabalho

C usto s

 
Nota:  
(a) Encargos na organização dos serviços de segurança e saúde no trabalho e encargos na organização / modificação dos espaços de trabalho  
(b) Encargos na aquisição de bens ou equipamentos  
(c) Encargos na formação, informação e consulta  
(d) Incluir única e exclusivamente os encargos com a criação e manutenção de estruturas destinadas à medicina do trabalho e à segurança do trabalhador no exercício da sua profissão.  
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T ipo  de acção / duração
M eno s de 30 

ho ras
D e 30 a 59 ho ras

de 60 a 119 

ho ras

120 ho ras o u 

mais
T o tal

Internas 89 15 6 0 110

Externas 31 0 0 0 31

T o tal 120 15 6 0 141

Quadro 27: Contagem relativa a participações em acções de formação profissional 

durante o ano, por tipo de acção, segundo a duração

 
Notas: 

      
Relativamente às acções de formação profissional realizadas durante o ano e em que tenham participado os efectivos do serviço, considerar como: 

●  acção interna, organizada pela entidade; 
     

●  acção externa, organizada por outras entidades; 
     

- N.º de participações = n.º trabalhadores na acção 1 + n.º trabalhadores na acção 2 +…+ n.º trabalhadores na acção n  (exemplo: se o mesmo 
trabalhador participou em 2 acções diferentes ou iguais com datas diferentes,  conta como 2 participações); 
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A cçõ es internas A cçõ es externas

N º de 

part icipaçõ es

N º de 

part icipaçõ es

N º de 

part icipaçõ es 

(*)

N º de 

part icipantes 

(**)

D irigente superio r de 1º grau a) 0

D irigente superio r de 2º grau a) 0

D irigente intermédio  de 1º grau a) 0

D irigente intermédio  de 2º grau a) 0

D irigente intermédio  de 3º grau e 

seguintes a)
0

T écnico  Superio r 45 23 68 40

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 

intermédio , pesso al administrat ivo
38 3 41 28

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar 27 3 30 19

Info rmático 2 2 2

T o tal 110 31 141 89

Quadro 28: Contagem relativa a participações em acções de formação durante o 

ano, por grupo/cargo/carreira, segundo o tipo de acção

Grupo / cargo / carreira/                                                                                         

N º de part icipaçõ es e de part icipantes 

T OT A L

 
Notas:

(*) - N.º de partic ipações = n.º trabalhadores na acção 1 + n.º trabalhadores na acção 2 +…+ n.º trabalhadores na acção n  (exemplo: se o mesmo trabalhador partic ipou em 2 acções diferentes ou iguais com datas diferentes, conta como 2 partic ipações);

(**) - Considerar o total de trabalhadores  que, em cada grupo/cargo/carreira, partic ipou em pelo menos 1 acção de formação (exemplo: se o mesmo trabalhador partic ipou em 2 acções diferentes ou iguais com datas diferentes, conta apenas como 1 partic ipante);

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);  
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Grupo / cargo / carreira/                                

H o ras dispendidas

D irigente superio r de 1º grau a)

D irigente superio r de 2º grau a)

D irigente intermédio  de 1º grau a)

D irigente intermédio  de 2º grau a)

T écnico  Superio r

A ssistente técnico , técnico  de ní vel 

intermédio , pesso al administrat ivo

A ssistente o peracio nal, o perário , auxiliar

Info rmático

0:00

0:00

0:00 0:00 0:00

0:00 0:00

H o ras dispendidas em acçõ es 

internas 

H o ras dispendidas em acçõ es 

externas 

T o tal de ho ras em acçõ es de 

fo rmação  

0:00 0:00

Quadro 29: Contagem das horas dispendidas em formação durante o ano, por 

grupo/cargo/carreira, segundo o tipo de acção

1357:30

842:30

0:00 0:00 0:00

1237:00 120:30

833:30 9:00

14:00

732:00 7:30 739:30

0:00 14:00

 
Notas:

Considerar as horas dispendidas por todos os efectivos do serviço em cada um dos tipos de acções de formação realizadas durante o ano;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);
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Quadro 30: Despesas anuais com formação  

Tipo de acção/valor Valor (Euros) 

Despesa com acções internas  0,00 € 

Despesa com acções externas  1.020,00 € 

Total 1.020,00 € 

Notas:      
Considerar as despesas efectuadas durante ano em actividades de formação e suportadas pelo orçamento da entidade.      
 
 
 
 

Relações profissionais Número

T rabalhado res sindicalizado s 23

Elemento s pertencentes a co missõ es de trabalhado res

T o tal de vo tantes para co missõ es de trabalhado res

Quadro 31: Relações profissionais
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Disc iplina Número

P ro cesso s transitado s do  ano  anterio r

P ro cesso s instaurado s durante o  ano 3

P ro cesso s transitado s para o  ano  seguinte

P ro cesso s decidido s -  to tal: 3

                          * A rquivado s

                          * R epreensão  escrita

                          * M ulta

                          * Suspensão

                          * D emissão  (1)

                          * D espedimento  po r facto  imputável ao  trabalhado r (2) 3

                          * C essação  da co missão  de serviço

Quadro 32: Disciplina

 
Notas: 
(1) - para trabalhadores Nomeados 
(2) - para trabalhadores em Contratos de Trabalho em Funções Públicas 

 
 
 
 


